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AOS NOSSOS À2SI&M1ES 
Ha» conseqüência dos m e -

Ihoramentos, qu« flzemos 
«'iti nossa t\ pographia, dei
x amos de dar o jornal no do
mingo passado, pelo que pe
dimos desculpa aos nossos 
assignantes; l>cm c o m o de 
augmentar 1JOOO sobre a 
importância da assignatura 
:ki; <-m o no acressimo do seo 
lormato. 

tmtm TIOÁ 
YTU, 10 DE MARÇO DK 1876. 

Astronomia popular. 

Tendo-se-nos feito a honra de convi
dar para escrever no presente jornal, 
aceitamos o delicado convite, e delibe
ramos emprehender u m pequeno traba
lho, que aproveite aos leitores da cida
de e particularmente aos alumnos do 
Instituto, ao qual o jornal pertence. 

Como indica a epigraphe supra, será 
objecto de nosso estudo a Astronomia, 
sciencia muitíssimo adiantada, e das ma
is ignoradas por aquelles que não se de
dicarão á uma carreira seientifiea, que 
delia se occiípe ; acreditamos pois pres
tar um serviçf», procurando, em uma se
rie de artigos concernentes a dífferentes 
pontos da sciencia astronômica, tornar 
do alcance geral certas questões, que á 
primeira vista parecendo, de solução im
possível, são na realidade problemas per
feitamente estudados, e sobre a verdade 
de cujos resultados nenhuma duvidkpai-
Neste caso se achão por oxeraplp, as 
questões^ seguintes: determinação! das 
formas J&s istros, de suas dimensões, de 
suas distancias- reativas, no suas massas, 
etc. 

Antes porém, de abordar" mie. studo, 
cujas verdades fazem a maior gloria dá 
astronomia moderna, que chega, tomo 
nenhuma outra sciencia, á prever.com 
toda a precisão certos phenomenos domo 
os dasepochas das occultações dos corpos 

celestes uns pelo3 outros—os eclipses—, 
temos imprescindível necessidade de fazor 
para os nossos leitores uma exposição de 
princípios indispensáveis para a com
pleta comprehensão da verdade dos me
ios, que a sciencia astronômica emprega 
na resolução d'essas questões, e da real 
etficacia do resultado d'elles. 

Começamos pelo estudo das primeiras 
noções sobre a forma da terra. 

A terra é formada de quatro partes 
concentricas, que se succedem, do exte
rior para o interior, na ordem seguinte : 
1.* athmosphera, 2." mares,3.a crosta so
lida, 4." pyrosphera. 

Para chegarmos ao conhecimento da 
forma da terra, devemos estudar as for
mas das superticies dos mares e da cros
ta solida, que reunidas forinão a super
fície do que se chama propriamente o glo
bo terrestre. 

Para seguir porem a ordem já exposta, 
relativamente as partes componentes da 
terra, daremos algumas noções sobre a 
athmosphera, que é a parte a mais exte
rior, e em seguida sobre a mais interior 
a pyrosphera, para não interromper mais 
tarde o nosso principal estudo que éo da 
forma da teria. 

Chama-se athmosphera a immensa mas
sa gazosa que envolve completamente a 
terra. E' formada na máxima parte pelo 
ar que respiramos, que não é .senão uma 
mistura do oxygenio e azoto. Ella encer
ra além disso constantemente algum áci
do carbônico e vopor d'agua em quanti
dade variável. N'ellasoencontra, em cer
tas circumstancias, outros agentes como 
os ácidos chlorhydrico e sulphydrico, o 
oxydo de carbono etc,finalmente contem 
em suspensão poeira e corpusculos orgâ
nicos mui diversos, designados outr'ora 
pelo nome—miasma. 

A composição do ar athmospherico em 
columnas é 79,10 de azoto e 20,90 de oxy-
geneo : quer isto dizer, que 100 volumes 
de ar compõe-se de 79; 10 volumes de azo
to e 20,90 volumes de oxygeneo: em nu
mero redondo 4/3 de azoto e 1/5 de oxy
geneo. E m pezo a proporção é 77 de azo
to e 33 de oxygeneo, em numero redondo 
3/4 de azoto.e 1/4 de oxygenio. 

A proporção do ácido carbônico oscilla 
entre 0.0004 e 0,000(5, a <lo vapor d'agua 
entre limites muito amplos. 

Esta composição fica constante em to
dos os logares, quaesquerque sejão as al
titudes e as circumstancias. 

Nota-se apenas uma, diminuição quasi 
imperceptível do oxygonio na superfície 
dos mares <le grande extensão, diminui

ção explicada pela maiorsolubilidadedes-
se gaz. 

O azoto è um gaz permanente, sem cflr 
o sem cheiro. 

( U m gaz se diz permanente quando 
não é susceptível de nenhum dos outros 
dois estados da matéria, nem do estado 
liquido nem do solido. ) 

O azoto é impróprio para a combustão. 
U m a vela accesa que se mergulhar em 
uma massa de azoto será iramediatamen-
te extincta. E' impróprio para a respi
ração e entra difficilmonte nas combina
ções. 

A quantidade d'este gaz não parece ter 
variado de maneira sensível. Não faz 
parte das rochas terrestres ; é conhecido 
no ar, nos tecidos orgânicos, nos pro-
ductos que deste se derivão, e finalmen
te nas nitreiras. ( Chama-se nitreiras as 
minas de azotato ou nitrato de potassa 
ou soda ; o azotato de potassa chama-se 
também nitro ou salitre.). 

Os volcões lançam também azoto, em 
quantidade porém relativamente peque
na. 

Não fazendo o azoto parte das rochai 
terrestres, não .tendo a vida orgânica e-
xistido sempre sobre o globo, sendo as ni
treiras naturaes de Origem relativamen
te recente, devemos admittir que todo o 
azoto, exe.epto talvez o dos volcões, se 
achava oüfr'orá êm estado gazoso na ath
mosphera. 
Oxj'geneo athmospherico. E' o oxy

geneo uin gaz muitíssimo ávido de com
binações, sem cheiro, sem gosto e seni còr. 
Chamou-se á principio ar puro, ar vital; 
depois da crea.ção da nomenclatura chi-
micá passou a- clià.mar-se oxygeâêo, de 
duas palavras gregas* correspondentes às 
duas portuguezas—acidò e gerar—, por
que então se acreditava que todos os áci
dos encerravão forçosamente oxygeneo. 

E' inimediatamente próprio para a 
combustão, e chama-se por isso corpo 
combasente. Esta propriedade lha è ca
racterística, e se demonstra da maneira 
seguinte : mergulhe se em uma massa da 
oxygeneo uma vela ou um phosphoro, 
que se tenh;-. apagado, mas que conserve 
ainda alguns pontos de ignição, imme-
diatamente a chaimna reappnrecerá. 

Todos os corpos combustíveis queimão 
no oxygenio com mais brilho e rapidez 
doque r.o ar. 

U m dos caracteres essenciaes d'este 
gaz é manter a respiração ; os animaes 
collocados era um corto voj.uirm de oxv-
genco vivem mais tempo d^ q,u.é em igual 
volume de ar athmiispheriiT? d'aqui o 
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nome—gaz vital—que primitivamente sa 
lhe deu. 

A electricidade faz com que este gaz 
experimente uma modificação muitíssimo 
particular, iorna-0 mais apto para as 
combinações, o da-lhe o cheiro do phos-
phoro ; assim modificado toma o n o m e — 
Oiona. 

Na origem das cousas constituía o oxy
genio, sem duvida alguma, uma parte 
muito considerável da massa de maté
ria cósmica que deo origem ao nosso 
"globo, pois que de todos os elementos das 
rochas torrestres è o mais espalhado. 

Desde que as combinações chimicas se 
tornarão possíveis, quantidades prodigio
sas de oxygeneo se unirão às matérias 
mineraes para formar as camadas super-
ficíaes do globo, que são no máximo oxy 
genadas, e volumes iminensos deste gaz 
forão absorvidos pelo hydrogeneo para 
a formação dos oceanos. Assim a ath-
mosphora não contém senão um pequeno 
resto da massa primitiva. 
Halativai: normas absorpções 

de oxyg«neo nos primeiros tempos de nos-
e considerar o resto ac-

tual como quasi constante. A camada 
exterior do globo .>e oppõe, de £a 
penetração desto gaz nas profundezas, 
onde elle seria promptaraonte fixado por 

- combinaçõds. Por outro lado as 
absorpçòe.-- s importantes pro
venientes da respiração dos animaes a 
das combustões são, em grande parta, 
contrabalançadas pala respiração das 
partos verdes das plantas que, absorven
do o ácido carbônico, fixão o carbono e 
exhalào o oxygeneo. 

(Continua.) 
HvrPARCo. 

0LUB3UU0 
Escala polyteehniea. 

Nos tempos que decorrem ninguém de 
certo terá a descabida pretensão de con
testar as portentosas maravilhas que a 
sciencia tem colhido em proveito da hu
manidade. 

As descobertas que ainda sa suecedem 
umas ás outras, os triumphos do passa
do lalvaz esquecidos pelasgloriasdo pre
sente,—são íactos que cada dia nos cor 
reborâo a convicção de que a sciencia é 
qual heroina ambiciosa que jamais repou
sa sobre os louros da victoria de um dia , 
resaltando ainda uma vez a verdade que 
proferio o pensador francez : te monde 
•marche. 

Se pois é sina da humanidade < 
nharem marcha accelorada nasr-r 
progresso, approximando-se quanto pos
sível do limite traçado pelo idoal -da per
feição absoluta, como o ramo da hyper-
bole de cada uma de suas as.-ymptotas ; 
nós os Brasileiros, — parjtw integrante 
d'aquelle todo , não podemos dormir o 
sonmo do indiffei -.oh pena do 
violar-mos uma lei harmenica, que é 
uma lei na' 

Entretanto, tomos progredido em nos
so desenvolvimento — intellectual— por 
exemplo? 

Se satisfizermos a pergunta afirmando 
•.hitamcnte o seò objec

to, com rasão se nos poderão chamar op-
tiniistas ou pessimistas ; porém se consi
derarmos a questão relativamente a data 
de nossa emancipaçãopoliticaeàscircun-

ias que tem acompanhado a nossa 
curta existência como naçáo livre, «na
tural acreditar que a atllrmativa consa
gre a \ordade da resposta. 
Com effeito, para contestar essejuizo 

ó mister desconhecer a sollicitude o os 
bons desejos cora que os timoneiros da 
náu do Estado tem promovido ultimamon-
te os benefícios da histrucção publica, 
única base que assegura um equilíbrio 
escavei a pyramide social ; porque a in-
telligencia sem cultivo é a alavanca do 
physico sem ponto de apoio. 

Para mostrar a realidade d'aquelles 
benefícios poderíamos adduzir variados 
argumentos ; nos limitaremos a citar a-
penas a importante reorganisação da ex-
Escola Central em Escola Polyteehniea, 
hoje o mais importante estabelecimento 
de instrucção superior no Brasil, pois 
que prepara os operários destinados a sa
tisfazerem as suas mais imperiosas necas 
sidades. 

Reconhocendo a evidencia deste facto, 
e attendendo serem-talvez desconh 
na província as bases da reorganisação 
de que falíamos, é nosso intuito dar 
uma ligeira noticia para o conhecimento 
das mesmas, àquellesque porventura pre
tenderem cursar as aulas de'sse estabe
lecimento. 

A ex-Escola Central foi reformada com 
o titulo de Escola Polyteehniea por de
creto de 25 de Abril de 1874, em execu
ção da lei n° 2261 de 24 de Maio de 1873. 

Na antiga Escola o curso completo cons
tava de seis annos, em que se estuda vão as 
sciencias Physicas, Naturaese Mathoma-
ticas, Engenharia Geographica e Civil. 

A reorganisação seientifiea teve por 
fim principal dividir aqueíle curso em di 
versos outros com maior desanvolvimen-. 
to das respectivas cadeiras, e crear os 
cursos de Minas, Artes e Manufacturas. 

A Escola Polyteehniea compõe-se de 
um curso geral edos seguintes cursos es-
peciaes : 

1" Curso de Sciencias Physicas e Na-
tur.ies ; 

2' Curso de Sciencias Physicas e Ma-
thematicas ; 

3" Curso de Engenharia Geographica ; 
4° Curso da Engenharia Civil ; 
5" Curso de Minas ; 
0° Curso de Artes e Manufacturas. 
O curso geral, consta do dois annos e 

é preliminar necessário a todos os outros 
especiaes, os quaes são de três annos, a 
éxcepção do de Engenharia Geographi
ca que é feito em um anno. 
Tem direito ao gráo de Bacharel o 

alumno que se mostrar habilitad cm io
des as matérias de qualquer dos dois pri
meiros eui'sos especiaes ; 
o que íõr habilitado nas matérias de qual 
quer dos outros cursos tem direito ao-di-
plomade Engenheiro Geographo ou civil 
etc. conforme sua especialidade. 

Tem direito ao grau de Doutor o Ba
charel que tendo approvações plenas em 
todas as matérias do curso a que se refe
rir seu titulo, fôr approvado era thesas, e 
satisfizer outras formalidades especiaes. 

Para ser admittido a matricula no 1° 
anno d-> curso geral è necessário : 

1" Pagamento da taxa de 50$0<IP, fei
to, oni duas ; 

2" Certidão de idade com que prove ter 
mais de 15 annos, e na falta d'etsa do
cumento uma justificação. 

3" Certidões de approvação em Poriu-
guez, Frãncez, Ingíez, Geographia, His
toria, Arithmotica, Álgebra até > quaçfie* 
do 1" grau inclessive e Geometria plana. 

O alumno que se destinar a qualquer 
dos dois primeiros cursos especiaes deve 
exhibir ainda certidões de approvaçSo em 
Latim e Philosophia. 

H a em todos os cursos da Escola duas 
époehas de exames : a 1* começa 3 dias 
depois de encerradas as aulas, isto é a 
18 de Outtfbro, e a 2* começa lõdias an
tes de sua abertura, isto é a 1* de Mar
ço. O intervallo decorrido entre essas 
duas époehas é prehanchido com oxerei-
cios praeticos relativos „os estado'. 
ricos jde cada anno. 
O alumno que na freqüência da uma 

mesma cadeira não houver perdido o an
no com 30 faltas justificadas ou 15 nio 
abonadas, pôde ser admittido a exame ad 
libitum em qualquer d qauiilasduasépo-
chas. 

O alumno porém que houver perdido o 
anno só pôde ser admittido a exame na 

,c!ia, devendo previamente sugei-
tar-se a exame vago sobre as noco>s#e-
raes das matérias d'esse anno, o qual su
bstituo a freqüência nas aulas em todus 
os seus effeitos. 

Do mosmo beneficio podem gozar os 
alumnos que forem reprovados na 1* é-
pocha. 

Os alumnos da Escola 1'olytechinanão 
podem ser jubilados, qualquer que seja 
o numero de vezes que tenhão sido re« 
provados em uma mesma mataria. 
Nos rápidos traços com que esboçamos 

esta importante reorganisação, veem-se 
consagrados ( e folgamos muito reeonhe-
ce-lo) algumas r";r>cipiosliberaesque slo 
as nevoas preci. ras da feliz aurora do 
almejado ensino livre. 

Paramos aqui porque julgamos que o 
desenvolvimento que demos ao assumpto 
pôde habilitar qualquer a fazer u m juizo 
approxiraado do que seja a Escola Poly
teehniea do Brazil; se dahi lhe vieral-
gum proveito, s«rà satisfeito o nosse de-
sideratum. 
ADOLPHO AUGUSTO PINTO. 

SWKBAEIQ 
S u b s t i t u t i v o . — E m sessão de $ 

do corrente o distinto deputado dr. U. 
Cintra apresentou um suòstitutiso ao 
projecto n* 6.7. Par-i bem se avaliar de 
sua importância damos em seguida '.m 
rezumo da parte concernente a esteada 
Ytuana: «Fica a companhia Ytnana 
exoni .tgamento da dividade 
IÍOO contos, que será affectuadopela pro
víncia como se fora divida própria. re
cebendo a mesma igual importância eas 
acções dos ramaes de 
cicaba. Esta tomará -: ac
ções para a con; -mães As 
dividas da compauliia c"ntrahidas na 
eonstr <;S~ serão solvi-
das oo.u riidos dos mes
mos e mai ">; oxceptuando 

^.oviocia-em re-
• HX) coutos. 

orqpanhia, p^neex-
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ceder a 4 % nos ramaes e 7 a/0 no tronco 
será applicado no resgate das acçõos-da 
província. 

B i s p o . — N o dia 6 do corrente che
gou a esta cidade s. exma. revd. d. Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho, Bispo 
desta província. 

No dia 7, s. exc. reved. abrio- chrys-
ma de manhã no Santo Sepulchro, onde 
se achava hospedado e a tarde no colle-
gio de S. Luiz. 

No dia 9 partio para Sorocaba em 
companhia de uma commissão, que de
la viera para comprimental-o. Esta foi 
composta dossrs. Maylasky, drs. Vicen
te Eufrasio, Loureiro, Cerqueira Mandes, 
tenentes coronéis Miranda, e Ferreira 
Prestes. 

Monumento do Ypiranga— 
Foram nomeados para membros da com
raissão agenciadora de subscripção neste, 
município, em favor da obra do Monu
mento Nacional do Ypiranga os srs. drs. 
Frederico Dabney de Avaliar Brotero, 
Francisco de-Assis Pacheco Júnior e Vir
gílio Augusto de Araújo. 

F n l l e c i m e n t o . — N o dia & do cor. 
rente foi. sepultado o, sr. Francisco Ga
briel, da Freitas, homem trabalhador e 
probo deixa um nome honrado aos seos. 
e eterna saudade no coração dos ami
gos.. 

Oi numeroso concurso que acompanhou 
ao seo sahiraento, é uma prova eloqüen
te da sympathia de que gozava. 

O u t r o . — \ 8 deixou de existira sra. 
d. Maria Luiza Pinto ; era uma sra. já 
idosa e digna de respeito pelas suas vir
tudes. 
A exma. Famílias nossos pezames. 
L i c e n ç a — N o dia 14 o digno Juiz 

Municipal dr. Francisco de Assis Pache
co; nisso di?íir.to cillaborad^r.entrou no 
gozo de uma üceaça, passando a juris-
dicção a seu immediato. 

ExonernçSo e nomeação. 
—Po r acto da Presidência de 9 do cor
rente foi concedida ao cidadão Francis
co, Xavier Portella a exooeração do car 
go de 3.° supplente do Subdelegado de 
policia desta cidade, sendo nomeado pa
ra snbstituil-o o cidadão Luiz Gabriel 
de Freitas. 

D e s a s t r e . — A 12 do corrente um 
escravo do sr.. capm. Bento Dias de Al
meida Prado, em estado da delírio, pois 
achava se enfermp,. precipitou-se em um 
poço no quintal dx> mesmo sr.,. succura-
bindo-em acto continuo. 
O delegado de policia procedoo o com

petente aut» de corpo de dolicto. 
N o v o horário.—Chamamos C at-

tenção dos nossos leitores para o annun-
cio do no-vo horário da estrada Ytuana, 
que vai no logar competente. 
P a z da Hesnanha.—Pelos jor-

naes e correspondências da Europa é 
quazi certa a pacificação da Hespanha; 
D. Carlos acha-se era Londres. 
Pnrtida-^Partio no dia 15 para Be-
thlem de jundiahy, onde vai resedir tem
porariamente, o nosso particular amigo 
e hábil medico dr. Virgílio Augusto de 
Araújo. 
Desejando-lhe muita prosperidade, fa 

zemos votos para seo próximo regresso 
a esta. 

P a n o r a m a . — T i v e m o s occasi&o de 
apreciar o magnífico panorama que ha 
dias se acha aberto ao publico na rua do 
commsrcio d'esta cidade. 

Nelle se encontra as vistas das princi-
paes capitães européas, assim como de 
combates e incêndios notáveis. 

E' dignoidesorvesitado. 

A FEDIDO 
Agradecimento 

O abaixo assignado muito agradece a 
todas as pessoas que se dignarão vis-
tal-o por occasião da morte de sua pre
zada Mãe e pede-lhes desculpa de não 
poder, em razSo de seos muitos affazeres, 
pagar-lhes as visitas pessoalmente como 
é seo desjo e é por isso que lança mâo 
deste meio 

Itu, 12 de Março de 1876 

Dn. IaNACio XAVIER (',. DE MESQUITA. 

EDITAL 
O dr. Francico de Assis Pacheco Junior 

juiz municipal d'esta cidade de Ytu e 

seu Termo, &tc. 

Faz saber que pelo juiz de direito da 
comarca dr. Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero, lhe foi communicado haver de
signado o%dia 20 do próximo futuro mez 
de Março, pelas dez horas da manhã, pa
ra abrir a 1* sessão ordinária do jury.d'-
este anno, que trabalhará em dias con
secutivos, a que, havendo procedido ao 
sorteio dos quarenta e oito jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, ein con
formidade dos Arts. 320, 327 e328 do Re
gulamento n° 120 de 31 de janeiro de 1842, 
tbrão sorteados e designadf s os cidadãos 
seguintes: 
CIDADE 

1 Antônio do Amaral Duarte. 
2 Antônio de Camargo Couto. 
3 Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
4 Antônio Joaquim Freire. 
5 Antônio de Queirós Telles.(ür.) 
6 Carlos Augusto Pereira Vendes 
7 Carlos A. de Vasconcellos Tavares. 
8 Cezario Nazianzeno Galvão. 
9 Elias Galvão de Barros França. 
10 Francisco Barreto de Souza. 
11 Francisco C. de Miranda Russo. 
12 Francisco Corrêa Leite. 
13 Francisco de Paula Leite de Barros. 
14 Francisco de Paula Leite Camargo. 
15 Francisco Pereira Mendes Junior. 
16 Ignacio X. Campos de Mesquita. (Dr.) 
17 João Baptista Freire. 
18 João Baptista Pacheco Jordão. 
19 João Henrique da Silva Castro. 
20 Joaquim Fernando de Barros.(Dr.) 
21 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 
22 José Ponpéo de Campos Piza. 
23 José Pereira Jorge. 
24 Luiz Manool da Luz Cintra. 
25 Luiz Nardy de Vasconcellos. 
26 Luiz Victorino da Rocha Pinto. 
27 Manoel Custodio Leme. 
28 Manoel Delfino de Mattos. 
29 Meximiano de Oliveira Bueno.. 

30; Miguel do Azevedo e Souza. 
31 Norberto Galvão de França. 
32 Pompiiio de Albuquerque. 

MONTE-MO'R 

33 Antônio Rodrigues Penteado. 
34 Ezpquial Bueno da Oliveira.. 
35 Fernando Jesè de Moraes Barros. 
36 Francisco Pacheco de Toledo. 
•37 Joaquim Caetano Gomes Carneiro 
38 Joaquim Galvão de Barros Leite. 
39 Luciano José do Nassimento. 
40 Luciano Texeira Nogueira Junior. 
41 Manoel José F. de Carvalho Junior. 

C A B R E U V A 

42 Antônio Cordeiro de Andrade 
43 Francisco Martins de Mello. 
44 Jgnacio Pedrozo da Barros. 
<5 Izahias de Assis e Oliveira. 
4o João de Almeida Leite. 
47 Miguel da Süva Leite. 
18 Pedro Eloreniio da Silveira Junior. 
Aos quáes todos e à cada ura de per 

si, bem como â todos os interessados eem 
geral, se convida para conpareoerera na 
casa da caman, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e hora, como 
nos mais dias seguintes, em quanto durar 
a sessão, sob as penas da lei se faltarem 
e para que chegue a noticia à todos, 
mandei não sô passar o presente edital, 
que será lido e affixado r.os lugares mais 
públicos, e publicado pela imprensa. — 
Cidade de Ytú aos 26 de Fevereiro de 
1876.—Eu Francisco José de Andrade, 
Escrivão do jury, que subscrevi.—Fran
cisco-de Assis Pacheco Junior. 

AIOTHCIQS 

Kerozene 
Fernando Dias Ferras negociante a 
rua da Palma. 

Vende, a caixa, kerozene brilhante a 
13$000 a lata 6$500, a garrafa 320. 
Fumo superior para sigarros, 15 kuos 

30$000, 1 kilo 2$500. Vende-se também 
ao metro custando 800 rs. Tudo a dinhei
ro a vista. 

Pa.d.a ria do sol 
A' RUA DE S. RITA. EM?FRENTE:A 

ANTIGA GALIFORNIA 

Grande sortimento de farinha de 1 "* 
sorte, que vende-se por atacado e a va
rejo por preço mais barato que era outra 
qualquer parte. 

Todos os dias das 5 horas em diante há 
pães de todas as qualidades, biscouto, 
bolachas, siquilhos etc. etc. 
Na mesma casa existe sempre um sor

timento de chá, manteiga, assucar, velas 
de composição, e outros artigos perten
centes a arte, negocio que tudo se vende 
por preço commodo. 
O proprietorio d'esta ja bem conhecido 

estabelecimento para bem servir aos seos 
amigos e freguezes montou um deposito 
de pães na casa commercial do sr, João 
Ignacio dos Santos, no Pateo da Matriz 
embaixo do dístico de Padaria do sol. 

Para toda a qualquerencomraendacon
cernente a esta arte, preços moderados. 

1—3 



B 

ri 

Dá 

> 

s 
o 

w 
D 
r-

>-
P5 
E-
íí 

w 

4 
:-

o 

CO 01 l 
c-i w eõ -* TC in' 

CO CO TC TC IO '-O 

-5 << 

• « -SJj 
J3 3 

* 1 ti .SS >• S " ia w ;-

•3 &•§"3 d | .6 
s.S 3-2 2 »"ã -g 
só- >a 

> 2 o 

<r> t- cc oo oo o 

00 IO IO TC IO 
K>Hll5ffl-H 

r-̂  t-' oò od oi d 

• fe -2 * • 

. g ~-° o 
a i «"S S 
s* +» S -ca o a>, 

^g -c"33. 

rt -5 

C I ^ O O W » 

t--t- oo o a> 

bS ,2 5 

ei -g t- . 

5 .2 ^ ^ 
** TJ © ? 

. o -rj a *» •• 

,- es c - H 33 

01 CO CO TC iO 

CO CO TC IO 10 

^ -03 

i >• I « 
B 2 -=L C B ^ 

1 p- ü Gr £ ;/> p-

t- t~ CO 00 OS 

r- 00 00 cs o 

W 5 

4 s 
tis 

4, 
ti 

< Cm 

d 
0 

10 10 0 0 10 
r-H CO CO IO TC 
CO CO TC TC IO 

co 0 00 0 0 
CO — TC TC CO 
CO TC TC IO O 

3-0 • 

rt Ê !> 

" 2 '-j *c a 3 

--; 

0 superior fumo Carolina ligitimo olho 
de pássaro manufacturado por D. V. Pa-
raizo, o seo dopozito nesta cidade é em 
caza do sr. capm. Antoirino Carlos de 
Camargo Teixeira à rua do commeroio, e 
em S. Paulo na dos srs. Oeorge Havrey 
& Silva. 2-3 • 

Oei-veja Naeional 

No Restourjnt de Pedro Braida, perto 
da Estação, vendem as afamadas cerve
jas da Penha, o 25 de Março de S. Paulo. 
Comprando aduzia, posta em caza por 

4$0Ú0 rs. Cada garrafa 400 rs. 
Alem disso encontrar-se-ha, a toda a 

hera, em soo bem sortido botiquirn: pre-
zunto, paios, sardinhas, doces de todas 
as qualidades, vinhos finos licores fras
cos: tudo por preço rasoavel e confortá
vel, a dinheiro. 
Encontra-se sempre bom caie antas da 

sahida do trem. 
PEDRO BRAIDA. 

I erdeo-se um annel oom uma pedra 

grande de brilhante ; quem dér no
ticia certa ou entregar nesta typo-
graphia, será bem grctificado.T—2. 

BOM EMPREGO DE 

Acha-se á venda o sitio do Munbuca,. 

(Capivary) contendo 60 alquires de terre--

no, sendo 40 de terra roxa e 20- branca e 
nestas grandes partes era mato, tenda 

pasto, engenho, .14 quartéis de canna pa

ra moer, 7 alqueires de>milho plantado,. 

6 escravos, 8 bois 2 carros e 8 bestas ar-

readas rpara o serviço de engenho, tendo. 

também uma bòa casa de morada com os 

trastes necessários 
Sendo tudo vendido pelo módico preço 

do 16:500$000. Quem pretender, pôde 

dirijir-se nesta cidade a d. Barbara Ga-r 

briela de Barros. 1—3 

EMPRESA LEMOS 
Fica estabellecido, desde jà, uma li-. 
nha de troly, de Capivary ao Tiéte e Cons
tituição. 
A empresa pertence á Antônio C 

de Lemos (lnhoca) os Senhores passagei
ros encontrarão trotys muitos commodos, 
e bons annimaes, por preço rasoavel: os 
bilhetes achfio-se no hotel de Antônio 
Vàz, em Capivary. 2—2. 

Vende-se a caza n. 60 da rua do 
commercio desta cidade,com acom-

Isi-Binodações propia para família, bem 
assim também, um pasto contíguo a chá
cara do rvd. padre Luciano, todo gram-
mado o com aguada. 
Os interessados podem dirijir-se à Jos» 

Nardy de Vasconcelos. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


